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Aquecimento econômico do setor de produção de 
equipamentos odontológicos, entre outros, é resultado da alta 
demanda pelos serviços de saúde e o ganho de produtividade 
das indústrias deste mercado. Segundo estatísticas do IBGE, o 
desempenho de 2014 é similar ao do ano anterior.
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A Revista Científica da ABO volta em 2015 
com um novo projeto editorial. 

Aguarde!
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Inovar para expandir horizontes
Pensar fora da caixa. Esta ex-
pressão, que significa pensar e 
agir de um modo diferente do 
convencional, pode ser útil em 
qualquer profissão, inclusive 
para nós, dentistas. Um olhar 
atento revela que cada vez 
mais os CDs estão buscando 
algo além de atuar somente 
como clínicos. Percebe-se que 
não basta que o profissional in-
vista apenas em sua especiali-
zação técnica e científica, mas 
também que trabalhe outras 
habilidades para se destacar. 
Hoje, um cirurgião-dentista 
que deseja expandir seus ho-
rizontes e conquistar mais 

espaço tende a empreender, 
trabalhar sua capacidade de 
liderança e, principalmente, 
perceber que sua contribuição 
pode ser significativa para a 
categoria profissional. Nossa 
área evoluiu juntamente com o 
mercado de trabalho e a tecno-
logia e precisamos estar aten-
tos às novidades e tendências. 
É inspirador ver profissionais 
que, além de serem exemplos 
de conhecimento e habilida-
de clínica, aventuram-se com 
sucesso como empreendedo-
res ou em cargos políticos ou 
relevantes politicamente. Isso 
contribui de diversas formas 

para valorizar a odontologia 
brasileira. Tenho visto vários 
exemplos de cases de sucesso, 
tanto de CDs quanto de insti-
tuições que põem em prática 
ideias inovadoras, graças à de-
senvoltura e ousadia de quem 
pensa diferente.
Nesta edição, que circula du-
rante um dos maiores eventos 
de odontologia do mundo, o 
Ciosp, abordamos temas que 
comprovam o quanto nossa 
área está em rápido processo 
de melhoria. Temos um es-
pecial sobre a 3ª Aneo, que 
trouxe discussões relevantes 
sobre mudanças nas especiali-

dades odontológicas (páginas 
18 e 19). Além disso, desta-
que para as seções Profissão 
e Mercado, que trazem repor-
tagens sobre novas técnicas 
científicas, tendências e opor-
tunidades no setor. 
Evoluir profissionalmente, con-
tribuindo para a valorização da 
profissão e para a sociedade 
pode ser uma nova jornada 
que depende apenas do pri-
meiro passo. Ousar pode ser a 
chave do sucesso. Isso é pen-
sar fora da caixa. Espero que a 
leitura desta edição do nosso 
jornal possa contribuir para 
este processo. 
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ABO Tocantins 
realiza Meeting 
Internacional 

SP é palco do Ciatesb 2014

ABO-PE comemora Dia do Dentista

Profissionais de odontologia 
reuniram-se para o 1° Meeting 
Internacional Odontológico do 
Tocantins. O evento, realizado 
pela Associação Brasileira de 
Odontologia – Seção Tocantins 
(ABO-TO), aconteceu no audi-
tório do Co mando Geral da Po-
lícia Militar (QCG), em Palmas, 
de 22 a 25 de outubro de 2014.
Cirurgiões-dentistas, acadê-
micos e técnicos do estado, 
e de outras localidades bra-
sileiras, puderam atualizar-se 
sobre o que há de mais atual 
em termos de prática odonto-
lógica. Além da programação 
científica direcionada para 
profissionais e estudantes, o 
meeting contou com uma feira 
comercial, onde algumas das 
maiores empresas do setor 
apresentaram suas novidades 
em equipamentos e literatura.
“Este ano, ampliamos o espaço 
de exposição para que mais em-
presas interessadas pudessem 
divulgar sua marca e seus pro-
dutos”, explica a presidente do 
encontro Celha Borges.
O presidente da ABO-TO, Dr. 
José Cláudio Lois, explica que 
o objetivo do meeting foi pro-
mover a atualização dos cirur-
giões-dentistas no contexto 
técnico-científico, auxiliar na 
integração da classe odonto-
lógica em seus diversos se-
tores e permitir o acesso aos 

cursos e a novos conceitos te-
óricos e práticos em nível in-
ternacional. “O evento trouxe 
profissionais renomados e o 
que há de mais novo na pes-
quisa em imagem”, conta.
Dentre os temas abordados no 
encontro estão: Facetas Cerâ-
micas; Diagnóstico, Tratamen-
to e Prevenção de Cáries em 
Crianças, pelo especialista em 
Odontopediatria, Paulo Rédua; 
Panorama Atual do Preparo de 
Canais Radiculares, pelo dou-
tor em Ciências da Saúde, Ius-
sif Mamede Neto; O Futuro da 
Tomografia de Feixe Cônico 
e Imagens 3D em Ortodontia, 
pelo doutor em Ortodontia e 
professor na Universidade de 
Michigan nos EUA, Antônio 
Carlos Ruellas; Uso de Toxina 
Botulínica e Preenchedores em 
Odontologia, pelo especialista 
em Prótese, Altamiro Flávio Pa-
checo; e a Ortodontia e sua Re-
lação com as DTMs, pelo dou-
tor em Ciências, Cláudio Nery.
Desde 2004, a entidade organi-
za encontros e jornadas e, nes-
te ano, decidiu realizar o pri-
meiro evento internacional, a 
fim de ampliar a excelência na 
odontologia do Estado. “Para 
nós é uma imensa satisfação 
poder oferecer aos colegas 
cirurgiões-dentistas essa gama 
de profissionais renomados, 
trazendo temas atuais e revolu-
cionários”, conclui. 

O Centro de Convenções Re-
bouças, em São Paulo, recebeu, 
nos dias 15 e 16 de novembro 
de 2014, o 3° Congresso Inter-
nacional de Auxiliares e Técni-
cos em Saúde Bucal (Ciatesb). 
O evento contou com a presen-
ça de aproximadamente 700 
congressistas, professores, es-
pecialistas de diversas áreas e 
representantes de instituições 
odontológicas, como o Dr. Luiz 
Fernando Varrone, que repre-
sentou a ABO Nacional.  
Durante a abertura oficial do 
congresso, em 15 de novem-
bro, o coordenador de saúde 
bucal do Ministério da Saúde, 
Dr. Gilberto Alfredo Pucca Jr., 
apresentou a retrospectiva dos 
últimos 10 anos de sucesso do 
projeto Brasil Sorridente. No 
mesmo dia, foram realizadas 
duas conferências – o 3° Encon-
tro Nacional de Formadores de 
ASB e TSB e o 3° Encontro Na-
cional das Câmaras Técnicas e 
Comissões ASBs e TSBs. Houve 
também  o lançamento do livro 
ASB e TSB – Formação e Prática 
da Equipe Auxiliar, coordenado 
pela biomédica e cirurgiã-den-
tista Lusiane Camilo Borges e 
editado pela Elsevier. Logo após 
a sessão especial de autógrafos 
com a autora, um momento de 
descontração entre os partici-

pantes, com a presença de um 
DJ, encerrou a noite.
No domingo, 16 de novembro, 
o Ciatesb abriu espaço para 
palestras de especialistas, que 
voltaram a discutir assuntos 
relacionados à saúde bucal. O 
encerramento aconteceu com 
a premiação do Concurso de 
Painéis Científicos, em que 
foram apresentados cerca de 
vinte trabalhos, dos quais dois 
saíram ganhadores (o 1° lugar 
de Porto Alegre e o 2° de Sal-
vador), e também com sorteios 
de um Ipad e outros produtos, 
concedidos pelos patrocina-
dores do encontro.
De acordo com a Drª. Lusiane 
Borges, que também foi uma 
das organizadoras do Ciatesb, 
todos os conteúdos abordados 
nas conferências foram atuais 
e tiveram o intuito de facili-
tar o aprendizado, bem como 
de oferecer aos congressistas 
condições de aplicar imedia-
tamente os conhecimentos ad-
quiridos. “O congresso foi uma 
grande oportunidade para to-
dos os participantes, especial-
mente aqueles que fazem parte 
de equipes auxiliares e técni-
cas, compreenderem o papel 
social de cada um”, diz.
Obra pioneira – Após a regula-

mentação em 2008, as profis-
sões de auxiliar e técnico em 
saúde bucal, conhecidas como 
ASB e TSB, ganharam destaque 
no Brasil. Isso aconteceu gra-
ças à necessidade de melhorar, 
ampliar e democratizar o aten-
dimento odontológico no país.
Foi pensando nisso que a Drª. 
Lusiane Camilo Borges, por 
meio da Editora Elsevier, lan-
çou o livro ASB & TSB: Forma-
ção e Prática da Equipe Auxi-
liar. A obra, que contou com 
a ajuda de aproximadamente 
65 profissionais experientes na 
área, baseia-se no desenvolvi-
mento da categoria, que vem 
crescendo substancialmente 
na última década e acompa-
nhando as políticas sociais e 
de acesso à saúde. O conteúdo 
também trata do aperfeiçoa-
mento do profissional que atua 
no mercado de trabalho.
Segundo a autora, o objetivo da 
obra é ser ferramenta nos cur-
sos de formação e qualificação, 
além de contribuir para a edu-
cação continuada da equipe au-
xiliar, categoria profissional que 
deve ser capaz de conhecer o 
paciente no contexto familiar e 
social, e de trabalhar em busca 
da solução dos principais pro-
blemas de saúde, em especial 
da saúde bucal.  

Como forma de comemorar o 
Dia do Dentista, a Associação 
Brasileira de Odontologia – 
Seção Pernambuco (ABO-PE) 
recebeu, no dia 25 de outubro, 
aproximadamente 500 profis-
sionais de odontologia e re-
presentantes de associações 
do setor, no Espaço Multifun-
cional da Sociedade dos Cirur- 
giões-Dentistas de Pernambu-
co e da ABO-PE. 

A comemoração acontece  
anualmente e é feita em parce-

ria com o Conselho Regional de 
Odontologia de Pernambuco 
(CRO-PE) e com o Sindicato 
dos Odontologistas de Pernam-
buco (SOE-PE).

Durante a festividade aconte-
ceu a inauguração do Espaço 
Multifuncional da Sociedade 
dos Cirurgiões-Dentistas de 
Pernambuco e da ABO-PE, 
mesmo local onde ocorreu o 
evento. Os convidados pude-
ram também presenciar a entre-
ga de alguns diplomas e certi-

ficados, tais como: Diploma de 
Honra ao Mérito Odontológico; 
Diploma de Mérito Odontológi-
co Parlamentar; Certificado em 
Homenagem ao Real Hospital 
Português; Medalha e Certifi-
cado Prof. Ageu de Aquino Sa-
les; Medalha e Certificado Prof. 
Edrizio Barbosa Pinto; Certifica-
do de Inscrição Remida. 

Na ocasião, foi mencionada a 
pesquisa encomendada pelo 
Conselho Federal de Odontolo-
gia (CFO) ao Datafolha sobre o 

comportamento e hábitos, que 
avaliou questões estratégicas a 
respeito do tema. O Conselho 
quis ouvir a população sobre 
os pontos positivos e negativos 
dos serviços odontológicos pú-
blicos e privados oferecidos e 
saber como eles chegam às pes-
soas. Para alegria de todos os 
cirurgiões-dentistas, a pesquisa 
revelou que os brasileiros dão 
nota nove para o atendimento 
recebido do profissional.

Além dos cirurgiões-dentistas 

de todo o estado e do presiden-
te da ABO-PE, Alexandre Mar-
tins Rizuto, estavam presentes 
a diretoria da Sociedade dos 
Cirurgiões-Dentistas de Pernam-
buco (SCDP-PE); a diretoria do 
Conselho Regional de Odonto-
logia de Pernambuco (CRO-PE), 
representado pelo presidente 
Dr. Rogério Dubosserlard Zim-
mermann; e a diretoria do Sin-
dicato dos Odontologistas de 
Pernambuco (SOE-PE), repre-
sentado pelo presidente Dr. Ail-
ton Coelho de Ataide Filho.  

Evento reuniu profissionais renomados do Brasil e dos EUA

Da esquerda para a direita: Dr. Cláudio Miyake , presidente do Crosp; Dr. Adriano 
Forghieri , presidente da APCD; Drª. Maria Lúcia Zarvos Varellis, conselheira do CFO; 
Drª. Lusiane Camilo Borges , presidente do 3º CIATESB; Dr. Braz Antunes Matos Neto, 
conselheiro da ABCD; e Dr. Luiz Fernando Varrone, presidente da ABO
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Por iniciativa do Conselho Regio-
nal de Odontologia de São Paulo 
(Crosp), foi realizada a segunda 
edição do Seminário pela Valo-
rização da Odontologia nos dias 
17 e 18 de novembro de 2014, na 
sede na APCD, em São Paulo. 

A intenção foi fomentar o diálogo 
sobre ações em prol da profissão 
e falar sobre os desafios enfrenta-
dos no cenário atual. O encontro 
também teve o objetivo de des-
pertar iniciativas de participação 
do cirurgião-dentista na promoção 
da saúde da população.

Foram debatidos assuntos rela-
cionados ao avanço de políticas 
públicas e os reais potenciais de 
mercado da área. Nos fóruns do se-
minário destacaram-se temas como 
cooperativismo, convênios e o futu-
ro da odontologia empresarial.

Os participantes também assisti-
ram a palestras sobre a ética na 
profissão, com foco em assuntos 
como prontuário odontológico 
e relacionamento com pacien-
tes. No final do evento, foram 
abordados temas relacionados 
ao dia a dia do consultório, pers-

pectivas para aposentadoria do 
cirurgião-dentista, finanças, es-
tratégias de crescimento, encan-
tamento do cliente.

Estiveram presentes no seminário 
diversos profissionais de odon-
tologia, especialistas de diversas 
áreas e representantes de insti-
tuições odontológicas. O Dr. Luiz 
Fernando Varrone, presidente da 
ABO, representou a instituição no 
evento. “As palestras trataram de 
temas muito relevantes e que são 
dúvidas frequentes entre os den-
tistas”, comenta. 

Seminário fomenta diálogo em prol da profissão 

6 Eventos

Representantes de instituições odontológicas 
participam de seminário

Edição 151 l Novembro/Dezembro 2014 – Janeiro 2015 
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A Assembleia Geral das ABOs 
foi realizada no dia 26 de no-
vembro e contou com a presen-
ça dos presidentes e represen-
tantes das seccionais de todo o 
Brasil. Foram discutidos temas 
importantes para a instituição, 
com destaque para os resulta-
dos de 2014 e os planos, metas 
e novidades para 2015. O even-
to aconteceu no auditório do 
Hotel Comfort Nova Paulista, 
em São Paulo/  SP.

A reunião, conduzida pelo CEO 
da ABO, Luiz Claudio Azambu-
ja, e pelo presidente da ABO, 
Dr. Luiz Fernando Varrone, foi 
iniciada com uma visão geral 
dos fatos e realizações impor-
tantes do ano de 2014. Foi dado 
destaque para o crescimento 
significativo das UniABOs, que 

oferecem cerca de 1.000 cursos 
por ano nos estados. Entre as 
novidades de 2014 estão o Selo 
Premium ABO, que certifica 
produtos de qualidade superior 
no mercado e também a página 
da ABO no Facebook, lançada 
em julho, que já gerou grande 
alcance e engajamento entre 
seus seguidores.

O Programa de Benefícios, im-
plementado em 2014, também 
foi uma conquista importante e 
contou com grande adesão dos 
profissionais em todo o País. 
Ele consolida-se, a cada dia, 
como um importante elo entre 
os associados e as ABOs. “No 
ano que se inicia, vários novos 
benefícios importantes para os 
CDs serão acrescentados ao 
programa e as informações se-

rão divulgadas em breve”, co-
menta Azambuja. 

Foi ressaltada, em especial, a 
importância do compartilha-

mento de informações entre as 
seccionais, regionais e a ABO 
Nacional. Por todo o Brasil são 

realizadas diversas iniciativas 
relevantes para a odontologia e 
para a sociedade. Com a divul-
gação destas ações, é possível 
ampliar o alcance das iniciativas 
e compartilhar bons exemplos 
entre as ABOs. “Uma comuni-
cação constante e eficaz forta-
lece o relacionamento e otimiza 
o acesso a dados importantes”, 
reforça o Dr. Varrone.

Perspectivas para 2015 – A co-
municação da ABO tem focado 
cada vez mais no dentista como 
formador de opinião e essa ten-
dência se acentuará em 2015. Os 
associados são agentes para a va-
lorização da odontologia e para 
o sucesso das iniciativas, tanto 
da ABO Nacional quanto das 
regionais e seccionais. Por isso, 
será reforçado o engajamento de 

todos, seja de forma digital ou 
presencial. A instituição partici-
pará ativamente de congressos 
e outros eventos de odontologia 
em nível nacional, estadual e mu-
nicipal, iniciando pelo 33º Ciosp, 
realizado em janeiro, que abre o 
calendário do ano. 

Muitas novidades estão em 
processo de planejamento e 
execução. Dentre elas, podem 
ser destacadas ações que es-
tarão inseridas nos programas 
sociais como ABO Respon-
sabilidade Ambiental, ABO 
Responsabilidade Social, ABO 
Amiga do Peito e Diga Não 
ao Cigarro. Em 2015, também 
será lançado o novo portal da 
ABO e uma nova plataforma 
de ensino à distância, vincula-
da às UniABOs. 

Assembleia Geral reúne representantes 
da ABO de todo o País

Troca de 
informações 
entre ABOs  

é fundamental 
para fortalecer 
relacionamento 

Evento teve o objetivo de discutir rumos e estratégias para 2015

Representantes das ABOs de todo o Brasil e parceiros se reúnem na Assembleia Geral 2014

Os planos e estratégias para 2015 
foram destaque na pauta 
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Participantes da assembleia acompanharam os 
principais fatos e realizações da ABO no ano de 2014

Para 
acompanhar 
as novidades 
da ABO, curta 
a página no 
Facebook: 
www.facebook.
com/Associacao 
Brasileirade 
Odontologia 
Nacional.



8 Eventos

Congresso possibilitou troca de conhecimento entre 
principais nomes da odontologia

Cioba 2014 termina 
com grande sucesso

As especialidades se encon-
tram aqui. Com este slogan, a 
Associação Brasileira de Odon-
tologia – Seção Bahia (ABO-
-BA) realizou o 17° Congresso 
Internacional de Odontologia 
da Bahia (Cioba), no Centro de 
Convenções da Bahia, em Sal-
vador, de 29 de outubro a 01 
de novembro. Os principais ob-
jetivos foram integrar as várias 
áreas da odontologia e afins, 
compartilhar conhecimentos e 
experiências, e também divul-
gar e facilitar a aquisição de no-
vos lançamentos das indústrias 
especializadas.

Segundo o Dr. Luciano Cas-
tellucci, coordenador-geral do 
17° Cioba, a ABO-BA vem se 
dedicando com afinco para or-
ganizar um evento de grandes 
proporções. “Buscamos a valo-
rização da odontologia junto à 
sociedade e um congresso sé-
rio e estruturado continua sen-
do uma importante ferramenta 
para este fim”, explica.

De acordo com o presidente da 
ABO-BA, Dr. Antístenes Alber-
naz Alves Neto, o congresso foi 
dividido em dois momentos. O 
primeiro, com foco nos profis-
sionais da Bahia, dando desta-
que para suas especialidades e 

áreas de interesse. O segundo 
momento levou aos participan-
tes um conteúdo exclusivo e 
proporcionou aos cirurgiões- 
dentistas locais uma visão de 
como é o trabalho em outras 
regiões do país. 

Os congressistas tiveram tam-
bém acesso a diversas palestras 
com especialistas nacionais e 
internacionais. “Tudo foi orga-
nizado para que os participan-
tes encontrassem nos três dias 
de evento assuntos que fossem 
realmente importantes para 
suas áreas de trabalho”, expli-
ca Neto, enfatizando que o in-
tercâmbio de conhecimentos 
entre palestrantes e participan-
tes foi um dos pontos altos do  
Cioba 2014.

Reunião de atividades – Parale-
lamente ao congresso, aconte-
ceram também outros eventos, 
como o 5° Congresso de Odon-
tologia Militar da Bahia, de 29 a 
30 de outubro; o 2° Seminário 
de Odontologia Hospitalar, dia 
30 de outubro; o 15° Seminário 
de Promoção de Saúde Bucal, 
de 31 de outubro a 01 de no-
vembro; o 9° Seminário de Fo-
noaudiologia da Bahia, em 31 
de outubro; o 7° Encontro de 
Técnicos em Prótese Dentária 

da Bahia, em 1o de novembro 
e a 2a Jornada de Técnicos em 
Higiene Dental e Auxiliar da 
Saúde Bucal, também em 01 de 
novembro.

No Cioba, houve também a pre-
miação de trabalhos acadêmi-
cos. Estudantes e profissionais 
de odontologia tiveram até julho 
de 2014 para submeter seus pa-
pers, por meio do site do even-
to, nas categorias Fórum Clínico, 
Fórum Científico, Tema Livre, 
Mesa Demonstrativa e Painel.

A premiação aconteceu duran-
te o encerramento do Cioba 
2014, no dia 01 de novembro. 
Foram escolhidos 1°, 2° e 3° 
lugar para todas as categorias 
apresentadas acima, com um 
total de 21 trabalhos vencedo-
res. Os autores tiveram vinte 
minutos de apresentação para 
explicar cada um deles.

Ao final do Cioba o Dr. Cas-
tellucci agradeceu a todos por 
prestigiarem os 4 dias bem 
sucedidos de atividades e pa-
lestras: “Nós da Comissão Or-
ganizadora, nossos colegas e 
expositores estamos muito feli-
zes e gratos pelo grande suces-
so deste congresso e mal po-
demos esperar pelo próximo”, 
comemora. 
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Projetos vencedores de Saúde Bucal
Um dos projetos vencedores 
do Prêmio Saúde 2014, na ca-
tegoria de Saúde Bucal, foi o 
Programa de Tratamento de 
Deformidades Faciais (Pro-
face), do Hospital Geral de 
Goiânia Alberto Rassi (HGG), 
conhecido também como Re-
construtores de Sorrisos. Im-
plantado no hospital em março 
de 2013, conseguiu zerar a fila 
de espera por cirurgias de cor-
reção de deformidades faciais, 
por meio da ampliação no nú-
mero de vagas de tratamento.

No primeiro ano do programa, 
foram realizados 178 procedi-
mentos cirúrgicos, um aumen-
to de 394%, comparado ao 

mesmo período do ano ante-
rior, quando apenas 36 cirur-
gias foram realizadas.

O Proface é fruto de um termo 
de cooperação assinado por 
representantes do Ministério 
Público, do Instituto de Desen-
volvimento Tecnológico e Hu-
mano (Idtech) e da Associação 
de Combate às Deformidades 
Faciais (Reface). As parcerias 
garantem atendimento inte-
gral, multiprofissional e to-
talmente gratuito a pacientes 
com deformidades faciais en-
caminhados pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). 

De acordo com o coordena-
dor do Proface, o cirurgião-

-dentista Fernando Almas, 
que recebeu a premiação em 
nome do programa, hoje o 
HGG está apto a tratar qual-
quer deformidade facial, tanto 
em nível ambulatorial, quanto 
hospitalar, de média e alta 
complexidade, em pessoas 
com mais de 11 anos. “É grati-
ficante saber que um trabalho 
que leva alegria para pessoas 
tenha recebido um prêmio de 
tanto destaque no setor de 
odontologia”, conta.

O outro projeto vencedor do 
Prêmio Saúde 2014 na catego-
ria de Saúde Bucal foi Vacina-
ção Contra a Cárie, da prefeitu-
ra municipal de Ponta Grossa, 

no Paraná. Como forma de me-
lhorar a saúde bucal das crian-
ças da cidade, o Dr. Geraldo 
Stocco, autor da iniciativa, de-
senvolveu, em parceria com o 
setor de Estratégia da Equipe 
Saúde da Família, uma maneira 
eficaz de garantir o acompa-
nhamento odontológico desde 
os primeiros anos de vida, por 
meio da carteira de vacinação. 
Ou seja, ao chegar com os pais 
para ser imunizada, a crian-
ça já passa pela avaliação do 
odontologista e, daí em diante, 
começa a receber tratamento 
odontológico adequado.  

Em funcionamento na cidade 
de Ponta Grossa desde 2007, 

a iniciativa trouxe resultados 
muito positivos. Quando as 
crianças monitoradas chega-
ram à idade escolar, 70% esta-
vam livres de cárie e as outras 
30% apresentavam apenas um 
estágio bem inicial da doen-
ça. De tão revolucionária, esta 
prática foi disseminada para 
várias cidades do Paraná.

Em nome do projeto, Dr. Stoc-
co recebeu dois troféus. Além 
de ser o representante de um 
dos ganhadores da categoria, 
o especialista conquistou ain-
da o prêmio de melhor projeto 
de Saúde Bucal, oferecido pela 
Colgate, uma das patrocinado-
ras do prêmio. 

Prêmio Saúde 2014, realizado 
pela revista Saúde da Editora 
Abril, focou iniciativas de saúde 
bucal. Além do prêmio a revista 
desenvolveu, em parceria com a 
Colgate, uma pesquisa inédita na 
área: O que os brasileiros sabem 
sobre a saúde bucal (e o que os 
dentistas deveriam contar). 

Para apresentar a pesquisa aos 
principais formadores de opi-
nião da área, foi realizado no 
dia 24 de novembro um fórum 
no prédio da Editora Abril, na 
cidade de São Paulo, que con-
tou com a presença dos nomes 
mais importantes da odontolo-
gia brasileira.  Compareceram: 
Dr. Luiz Fernando Varrone, pre-
sidente da ABO Nacional; Lúcia 
Helena de Oliveira, diretora de 

redação da revista Saúde; Dr. 
Giuseppe Romito, professor ti-
tular de periodontia da Faculda-
de de Odontologia da Universi-
dade de São Paulo (FOUSP); Dr. 
Gilberto Pucca, coordenador 
nacional de Saúde Bucal do Mi-
nistério da Saúde; e Dr. Marcelo 
Bönecker, professor titular de 
odontopediatria da FO-USP. 

Após a apresentação da pesqui-
sa, houve também um debate 
entre os presentes sobre os re-
sultados e perspectivas para a 
saúde bucal no Brasil. Foi discuti-
da a formação do dentista, a im-
portância de passar informações 
precisas ao paciente e o papel 
das equipes multidisciplinares 
no exercício da odontologia.

Os dados do estudo, feito com 
mais de 1.800 pessoas, revelam 
que 32% dos pais levam seus fi-
lhos ao dentista apenas quando 
eles chegam aos dois anos de 
idade. Além disso, 6% trocam a 
escova só quando as cerdas se 
desgastam e 28% utilizam o fio 
dental raramente. 

Para o Dr. Varrone, o evento foi 
uma ótima iniciativa da Editora 
Abril e da Colgate. “A pesquisa 
nos deu outra visão da odonto-
logia e mostrou como a popula-
ção enxerga o dentista, propor-
cionando uma ideia mais clara 
de como são os hábitos de saú-
de bucal no Brasil”, comenta.

Prêmio Saúde – No dia 25 de 
novembro, um dia depois do fó-

rum sobre saúde bucal, o Com-
plexo Ohtake Cultural, em São 
Paulo, recebeu o Prêmio Saúde, 
que reconheceu os projetos ino-
vadores para a saúde e a quali-
dade de vida dos brasileiros.

Foram inscritos 427 trabalhos 
nas sete categorias: Instituição 
do Ano, Saúde da Criança, Saú-
de Bucal, Saúde e Prevenção, 
Saúde Mental e Emocional, 
Saúde e Nutrição e Saúde e Ati-
vidade Física. Esses trabalhos 
foram avaliados por um corpo 
de jurados composto por 89 
profissionais de renome em 
suas áreas de atuação, entre 
eles o coordenador de saúde 
bucal do Ministério da Saúde, 
Dr. Gilberto Pucca. 

Na categoria Saúde Bucal hou-
ve empate entre dois grandes 
projetos: Reconstrutores de 
Sorrisos, do Hospital Geral de 
Goiânia Alberto Rassi, e Vacina-
ção Contra a Cárie, da Prefeitu-
ra Municipal de Ponta Grossa. 

De acordo com a Editora Abril, 
a finalidade do prêmio é re-
conhecer pesquisas clínicas e 
campanhas de prevenção capa-
zes de fazer grande diferença 
para a qualidade de vida dos 
brasileiros, bem como home-
nagear os profissionais respon-
sáveis por desenvolvê-las. Os 
projetos ganhadores do Prêmio 
Saúde são divulgados em diver-
sas publicações da editora. 

Destaques do Prêmio Saúde 2014
Evento realizado pela revista Saúde promoveu fórum sobre saúde bucal

Da esquerda para a direita: Rubens Côrte Real de Carvalho, conselheiro do CFO; Dr. Luiz Fernando Varrone, presidente da ABO; Patrícia Bella Costa, 
diretora de Relações Profissionais da Colgate-Palmolive; Gilberto Alfredo Pucca Jr., coordenador nacional de Saúde Bucal do MS; Ailton Diogo Morilhas 
Rodrigues, presidente do CFO; Cláudio Miyake, presidente do Crosp; Silvio Cecchetto, presidente da ABCD; Ermensson Luiz Jorge, assessor especial da 
presidência do CFO; Marcelo Bonecker, professor de odontopediatria da Faculdade de Odontologia da USP
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Entre os temas debatidos na 
3ª Assembleia Nacional de Es-
pecialidades Odontológicas 
(Aneo), realizada em outu-
bro, destacou-se a necessida-
de da criação da habilitação 
em Odontologia Hospitalar 
(OH), o que deverá represen-
tar um grande progresso para  
a categoria. 

Sobre a questão, o prof. Dr. 
Marcelo Marcucci, docente do 
programa de pós-graduação em 
Diagnóstico Bucal da Faculda-
de de Odontologia da Univer-
sidade de São Paulo (Fousp) e 
membro da Comissão de Odon-
tologia Hospitalar do Crosp, 
afirma que, tradicionalmente, o 
estudante não é preparado para 

exercer a odontologia em cená-
rios distintos ao do consultório. 
“A habilitação irá conferir uma 
uniformização dos critérios mí-
nimos de exigências para que o 
CD possa atuar com segurança 
e conhecimento no ambiente 
hospitalar”, explica. Segundo 
Marcucci, as comissões estadu-
ais de OH dos CROs de todo o 

Brasil têm trabalhado para ela-
borar essas diretrizes.

Dr. Keller De Martini, coordena-
dor de Odontologia Hospitalar 
do Hospital Municipal Uni-
versitário de São Bernardo do 
Campo (SP) e Diretor do Insti-
tuto Brasileiro de Odontologia 
Intensiva (Ibroi), avalia que a 

habilitação vem reduzir os ris-
cos que existem quando se co-
loca um CD não capacitado na 
área hospitalar, principalmente 
em uma UTI. “Infelizmente, já 
tivemos casos de dentistas não 
capacitados que não souberam 
atuar corretamente, o que au-
menta os riscos para os pacien-
tes”, comenta. 

Os desafios da habilitação em Odontologia Hospitalar 
Tratamento odontológico melhora comprovadamente o quadro clínico dos pacientes

A presença do profissional de odontologia em ambiente hospitalar é fundamental para o tratamento completo do paciente
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Definição da grade curricular 
O debate sobre a habilitação 
em Odontologia Hospitalar 
definirá os critérios exigidos 
para a formação profissional, 
que serão válidos para todo 
o Brasil. Será preciso estabe-
lecer as disciplinas que vão 
compor a grade curricular mí-
nima no curso de graduação. 

Segundo o Dr. Marcelo Mar-
cucci, docente do Programa 
de Pós-graduação em Diag-
nóstico Bucal da FOUSP – Fa-
culdade de Odontologia da 
Universidade de São Paulo 
– e membro da Comissão de 
Odontologia Hospitalar do 
Crosp, o CD precisa ter conhe-
cimentos sólidos de fisiologia, 
farmacologia e estomatologia, 
além de conhecimento asso-
ciado à vocação do hospital 
em que trabalha. Por exem-
plo, se for atuar num hospital 

infantil, deve buscar forma-
ção em Odontopediatria. Esta 
opinião é compartilhada pelo 
Dr. Keller De Martini, coorde-
nador de Odontologia Hos-
pitalar do Hospital Municipal 
Universitário de São Bernar-
do do Campo (SP) e Diretor 
do IBROI – Instituto Brasilei-
ro de Odontologia Intensiva, 
que ressalta a importância da 
disciplina Clínica Médica, que 
não faz parte da formação dos 
estudantes de Odontologia.  

No ambiente hospitalar, 
quem atua é o profissional 
generalista e, por isso, ele 
precisa trazer conhecimento 
das especialidades odonto-
lógicas. “Somado a esse co-
nhecimento da graduação, 
ele deverá entender melhor 
as patologias médicas, os 
fármacos administrados, as 

interações medicamentosas 
e os diagnósticos de lesões 
bucais”, complementa a Drª. 
Maria Paula Peres, diretora 
da divisão de Odontologia do 
Instituto Central do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP.

Tomando como base a sua ex-
periência profissional, a Drª. 
Claudia Baiseredo, presidente 
da comissão de Odontologia 
Hospitalar do CRO-DF, infor-
ma que a lista de disciplinas 
é grande: dor orofacial, intro-
dução à unidade de terapia 
intensiva, manejo odontoló-
gico em oncologia e em car-
diopatias, distúrbios de san-
gramento, endocrinopatias, 
possibilidades de tratamento 
odontológico em terapia in-
tensiva são algumas delas. Grade curricular mínima deverá englobar disciplinas 

necessárias ao exercício da OH
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A presença 

do CD tem 

ótima relação 

custo-benefício 

para hospitais

Para a presidente da Comissão 
de Odontologia Hospitalar do 
CRO-DF, membro-fundador 
e atual presidente do Colégio 
Brasileiro de Odontologia Hos-
pitalar e Intensiva (CBROHI), 
Claudia Baiseredo, ainda são 
poucos os hospitais que pos-
suem um CD em suas equipes. 
Ela diz que há uma lei federal 
tramitando no Senado, leis es-
taduais já sancionadas, e reso-
lução em vigor da Diretoria Co-
legiada da Anvisa, que incluiu o 
CD na equipe multiprofissional 
das unidades de terapia inten-
siva.  “Mesmo assim, o número 
de profissionais é pequeno”, 
avalia. “A médio prazo, o cená-
rio será outro”. 

A profissional cita ainda que 
as empresas de saúde comple-
mentar terão um papel funda-
mental para essa evolução, na 
medida em que a inclusão dos 
serviços de odontologia na co-
bertura dos planos de saúde vai 
ampliar o segmento como um 
todo e gerar mais demanda por 
profissionais especializados.

Outros fatores que contribuem 
para o avanço são: o aumento 
da expectativa de vida dos bra-
sileiros, as técnicas cada vez 
mais avançadas para o resta-
belecimento da saúde e a mu-
dança no perfil das internações, 
com a redução do tempo de 
permanência no hospital. 

A Drª. Maria Paula Peres, dire-
tora da Divisão de Odontologia 
do Instituto Central do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP, ressalta a ne-
cessidade de ter profissionais 
bem preparados. Para ela, a 
ampliação dessa especialidade 
depende ainda de políticas de 
saúde, públicas e privadas, vol-
tadas ao atendimento integral 
do paciente. “A literatura é vas-
ta sobre os benefícios da assis-
tência odontológica em relação 
à melhora do quadro sistêmico 
do doente”, reitera.

 

Tratamento multidisciplinar nos 
hospitais – Além das leis e reso-
luções, o fortalecimento da OH 
no Brasil acompanha uma ten-
dência dos Estados Unidos e da 
Europa de adoção de uma tera-
pêutica multiprofissional na as-
sistência hospitalar. O paciente 
é analisado como um todo, o 
que leva ao amadurecimento 
das condutas interdisciplinares. 
“Partindo desse conceito, a ca-
vidade oral deixará de ser negli-
genciada e deverá ser avaliada 
e tratada por um profissional 
devidamente capacitado, seja 
nos estabelecimentos do SUS 
ou nos hospitais privados”, diz 
a Drª. Claudia Baiseredo. 

Desta forma, o conhecimento 
teórico do profissional (veja 

box) será tão fundamental 
quanto sua capacidade de atu-
ar em equipe. “O CD deverá 
aprender a trabalhar de manei-
ra multidisciplinar, o que não 
é muito fácil uma vez que está 
acostumado a atuar de manei-
ra isolada”, complementa o Dr. 
Keller De Martini. Segundo ele, 
também será necessário com-

prometimento e humanização, 
pois nestes casos trabalha-se 
com pacientes no mais alto 
grau de complicação sistêmica.

A opinião é compartilhada 
pelo Dr. Marcelo Marcucci. 
“Na odontologia hospitalar, os 
procedimentos são geralmen-

te simples, mas o paciente é 
complexo, com morbidade e 
co-morbidades”, explica. O 
conhecimento e a integração 
com a equipe multiprofissio-
nal são as chaves para obten-
ção dos melhores resultados. 
O CD que pretende atuar em 
hospital deve preparar-se para 
atuar em enfermarias, centros 
cirúrgicos e UTIs.

Odontologia intensiva: o aten-
dimento na UTI – A Odonto-
logia Intensiva é considerada 
uma das áreas da OH. A obri-
gatoriedade da presença do CD 
nas UTIs já foi estabelecida pela 
Anvisa. Neste ambiente, o cirur-
gião-dentista atua na preven-
ção, diagnóstico e tratamento 
de lesões e manifestações orais 
de doenças sistêmicas, entre 
outros procedimentos.

“A literatura já comprovou que 
a odontologia leva à redução 
de pneumonia, principalmente 
aquela associada à ventilação 
(PAV), em pacientes interna-
dos em UTI”, diz a Drª. Clau-
dia Baiseredo. Ela explica que 
os hospitais oncológicos, por 
exemplo, veem no cirurgião-
-dentista um importante aliado 
no processo de quimioterapia e 
radioterapia. Trabalham juntos 
na prevenção e tratamento das 
mucosites orais, assim como na 

remoção de focos infecciosos 
que podem piorar o estado sis-
têmico do paciente. 

Ter um consultório odontoló-
gico montado dentro de um 
hospital é desejável, porém 
sua ausência não inviabiliza o 
trabalho do CD. Muitos proce-
dimentos podem ser realizados 
no leito, numa cadeira de rodas 
ou numa maca. “Alguns estudos 
têm revelado que a odontologia 
representa em torno de 1% dos 
custos de um hospital, ou seja, 
do ponto de vista econômico, a 
presença do CD tem ótima re-
lação custo-benefício”, avalia o 
Dr. Marcucci. Para ele, na OH, 
o conhecimento do profissio-
nal e sua capacitação são mais 
importantes do que os equipa-
mentos sofisticados.

Além de dar andamento ao 
debate sobre a habilitação em 
OH, o Brasil precisará aprofun-
dar-se na definição dos aspec-
tos financeiros e remunerató-
rios do CD, incluindo o regime 
de contratação nos hospitais 
públicos e privados, e a tabela 
de remuneração dos procedi-
mentos pelo SUS, entre outros 
tópicos. Mais avanços deverão 
acontecer após a realização do 
Encontro Nacional das Comis-
sões de Odontologia Hospitalar 
dos Conselhos Regionais, mar-
cado para janeiro de 2015, em 
Belém (PA). 

Perspectiva sistêmica e humanizada
O reconhecimento da impor-
tância do cirurgião-dentista no 
ambiente hospitalar aumenta 
ano a ano no Brasil. Estudos e 
publicações científicas contri-
buem para esse cenário. Por 
isso, o Jornal da ABO entrevis-
tou o Dr. Luiz Alberto Valente 
Soares Junior, coautor da obra 
Medicina Bucal – a Prática na 
Odontologia Hospitalar, escrita 
em conjunto com o Dr. Paulo 
Sérgio da Silva Santos. 

Quando o senhor começou a 
atuar em odontologia hospitalar 
e o que o levou a escolher este 
campo de atuação?

Quando ainda cursava a gradua-
ção, eu conheci colegas que atu-
avam no Hospital das Clínicas 
da FMUSP. Vim conhecer e, en-
tão, fui “contaminado” pelo “ví-
rus” da odontologia hospitalar.

Como avalia a perspectiva 
da criação da habilitação em 
Odontologia Hospitalar?

Como reconhecimento às deze-
nas de colegas que de maneira 
desbravadora já atuam na área 
há mais de 50 anos, alguns in 
memorian. É a certeza da afir-
mação da odontologia dentro 
de hospitais. Acredito que isso 
faz parte da evolução natural 
da área, que sempre teve um 

viés altamente técnico, para 
uma visão mais ampla sobre o 
ser humano. Não podemos ver 
o paciente apenas como uma 
cavidade oral com dentes, mas, 
principalmente, como uma 
pessoa que tem total interação 
entre seus sistemas biológicos. 
A cavidade oral faz parte desta 
“máquina” altamente complexa. 
A pessoa quando está no am-
biente hospitalar necessita de 
profissionais com esta visão e, 
sobretudo, com conhecimento 
científico para tal.

Como surgiu a vontade de orga-
nizar o livro Medicina Bucal – a 
Prática na Odontologia Hospi-
talar? Conte-nos um pouco so-
bre a obra.

A ideia surgiu com o meu co-
lega, Dr. Paulo Sergio da Silva 
Santos e, em uma conversa in-
formal o embrião do livro foi 
idealizado. Apesar de sermos 
contemporâneos da graduação 
na mesma faculdade, foram 
anos depois que nossos cami-
nhos se cruzaram dentro dos 
hospitais. Esta obra visa, de 
maneira científica e com uma 
linguagem prática, informar ao 
CD como é a rotina do atendi-
mento odontológico dentro do 
hospital, desde a gestão e his-
tórico até as situações clínicas 
mais corriqueiras.

Em sua avaliação, quais são as 
características que diferenciam 
a odontologia hospitalar do 
atendimento odontológico nos 
consultórios?

Sobretudo a necessidade do 
profissional ter uma amplitude 
de visão e atuação, o nível de 
responsabilidade e todo o traba-
lho em equipe multidisciplinar.

Quais são os quadros de maior 
complicação sistêmica que de-
mandam a participação de um 
CD na equipe multidisciplinar 
de atendimento?

O dentista que atua em hospital 
tem algumas particularidades, 
desde efetuar procedimentos 
de baixa complexidade odon-
tológica em pacientes de altís-
sima complexidade até proce-
dimentos de alta complexidade 
em pacientes de baixa comple-
xidade (quadros clínicos mais 
simples). Atualmente, na minha 
opinião, os maiores desafios 
estão no atendimento aos pa-
cientes onco-hematológicos, os 
cuidados paliativos e as doen-
ças autoimunes.

Quais os principais avanços na 
prática da odontologia e nas tec-
nologias odontológicas que facili-
tam o trabalho do CD no ambien-
te hospitalar, incluindo a UTI?

Não diria que os avanços tecno-
lógicos sejam preponderantes 
neste universo. Conta, princi-
palmente, a capacitação e ex-
pertise dos profissionais que 
atuam nesta área – estes são 
os principais avanços e os dife-
renciais. Mas se é para citar um 
exemplo, temos o uso do laser 
de baixa potência na prevenção 
e tratamento da mucosite oral.

Poderia citar algum estudo ou 
pesquisa, no Brasil ou no exte-
rior, que mostre como a presen-
ça de CDs nos hospitais ajuda 
na recuperação dos pacientes?

Temos referências nacionais 
e mundiais. Paul J. Willis, em 
1965, nos Estados Unidos, já 
ressaltava em artigo o papel 
dos dentistas no ambiente 
hospitalar e a necessidade de 
reconhecimento do profissio-
nal pela comunidade médica 
e pelo público. Recentemente, 
alguns colegas publicaram re-
sultados de uma pesquisa feita 
num hospital particular de São 
Paulo, que demonstra que a 
presença de dentista diminui o 
custo do tratamento de trans-
plante de medula óssea e a me-
lhora na qualidade de vida des-
te grupo de pacientes. O artigo 
chama-se Cost-effectiveness of 
the introduction of specialized 
oral care with laser therapy in 

hematopoietic stem cell trans-
plantation, e foi publicado em 
março de 2014 na revista Hema-
tological Oncology.

Como o senhor define o traba-
lho em odontologia hospitalar?

É uma área desafiadora, que me 
proporciona muito prazer profis-
sional e, sobretudo, responsabili-
dade. É extremamente gratifican-
te ter a possibilidade de trabalhar 
em equipe com profissionais das 
mais diversas áreas. 

O Dr. Luiz Alberto Valente Soares 
Junior é cirurgião-dentista da área 
de Odontopediatria do Instituto 
de Tratamento de Câncer Infantil 
do Instituto da Criança (FMUSP), 
supervisor da divisão de Odontologia 
do HCFM-USP e membro da 
diretoria do Colégio Brasileiro de 
Odontologia Hospitalar e Intensiva
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Um profissional de odontolo-
gia costuma acumular diversas 
atividades ao longo do dia, 
pois seu papel vai muito além 
de ser apenas clínico. Percebe- 
se cada vez mais a busca dos 
CDs por conhecimentos admi-
nistrativos e sobre empreen-
dedorismo, para que saibam 
conduzir o consultório como 
um negócio rentável e com po-
tencial de crescimento. 
De acordo com Plínio Tomaz, 
cirurgião-dentista e especia-
lista em Empreendedorismo e 
Inovação, há muitos erros co-
muns que são empecilhos para 
o dentista exercer a função de 
empresário. Ele diz que muitos 
profissionais têm pouco conta-
to com sua equipe de trabalho 
e delegam quase todo o contro-
le gerencial do consultório à se-
cretária. “Outro deslize comum 
é o hábito de lidar com o pa-

ciente sem considerá-lo como 
cliente”, explica.
A clínica como empresa – O Dr. 
Tomaz esclarece que, para ter 
sucesso como empreendedor, 
o dentista, antes de tudo, deve 
enxergar a clínica como uma 
empresa, igual a qualquer outra. 
“E para um negócio ser bem- 
sucedido é imprescindível que 
ele seja orientado para a pres-
tação de serviços, como deve 
ser classificado um consultório 
dentário”, diz.
Ele considera que os passos 
básicos para um bom desem-
penho são três: o estratégico 
(como decisões de preço, for-
mas de pagamento e serviços 
que serão oferecidos); o táti-
co (como controlar estoques, 
supervisionar a recepção e 
montar planilhas com os indi-
cadores de performance); e o 
operacional (atendimento ao 

cliente). “Ao seguir e colocar 
esses pontos em prática, os es-
forços e capital investidos no 
consultório começam a flores-
cer”, afirma o Dr. Tomaz.
Uma pergunta que é sempre 
levantada pelos CDs que se 
interessam por empreendedo-
rismo é: como desempenhar o 
papel de dentista e empresário 
sem negligenciar nenhuma das 
duas funções? A resposta do 
Dr. Tomaz é rápida: saber di-
vidir o tempo. “Todos os den-
tistas donos de consultórios 
devem separar pelo menos 
duas horas do dia para exercer 
a função de gestor”, explica. 
Com tal atitude, o profissional, 
segundo o especialista, con-
seguirá fazer seus resultados 
financeiros dobrarem ou tripli-
carem em pouco tempo. 

Vender saúde é muito mais com-
plexo que vender produtos, como 
alimentos, eletrodomésticos e 
eletrônicos. Ao adquirir um ob-
jeto, o consumidor tem contato 
físico com aquilo que comprou. 
Já na odontologia, que é uma 
prestação de serviços, o dentista 
“vende” o atendimento, ou seja, 
algo que não é concreto. Por isso, 
a atenção aos mínimos detalhes é 
fundamental. 
Veja a seguir algumas dicas de como 
otimizar a prestação de serviços:

• Analise pontos a melhorar: veja 
se precisa de uma nova pintura na 
fachada e na recepção; se a secre-
tária necessita de treinamento; se 
há como fechar convênio com al-
gum estacionamento.
• Amplie a sua participação no 
mercado: provoque o boca a 
boca entre seus clientes; crie uma 
rede consistente de relaciona-
mentos com pacientes e empre-
sas parceiras. 
• Reavalie seu papel como em-
presário: você capta informa-

ções do mercado e da concor-

rência por meio dos clientes? 

Enxerga o paciente como consu-

midor? Faz cursos gerenciais ou 

somente clínicos? Dedica tempo 

gerencial ao consultório? Este 

tempo é suficiente?

*Conteúdo baseado no artigo O dentista 

como empresário, de Letícia Bezinelli, gra-

duada em Odontologia e especialista em 

Administração, com autorização expressa 

da autora. 

Sistemas web 
para gestão de 
consultórios

O dentista como empreendedor

Isenção fiscal para 
equipamentos brasileiros 

Para facilitar os processos 
internos em clínicas e con-
sultórios de odontologia, 
empresas estão investindo 
em sistemas web que pro-
metem mais praticidade e 
segurança que os sistemas 
desktop. Segundo especia-
listas, estes softwares pas-
saram a ser serviço e não 
mais um produto.
Todos os dados cadastra-
dos no sistema ficam arma-
zenados na nuvem. “Além 
da facilidade que os pro-
cessos internos ganham, 
tudo pode ser acessado 
a qualquer momento e de 
qualquer dispositivo com 
acesso à internet”, explica 
Hugo Cesar Pessotti, dire-
tor de projetos do siste-
ma Sisos. Além disso, eles 
facilitam as relações com 
os pacientes por meio de 
mensagens SMS para reca-
dos importantes. 
Segundo os fornecedores 
ouvidos por nossa repor-
tagem, é possível reunir 
em um só lugar, com fácil 
acesso, todo o histórico 
dos pacientes. Quanto a 
procedimentos internos, os 
sistemas web colaborariam 
na gestão de consultório 
com relação de estoque, 
controle de orçamento e 
relatórios financeiros. 
Se há dúvida sobre a segu-
rança dos dados no sistema 
web, especialistas esclare-
cem: as informações ficam 
mais seguras na nuvem do 
que no servidor. “Os dados 
são criptografados e prote-
gidos pelo uso de senha e 
a tecnologia é similar à de 

instituições financeiras”, 
explica Márcio Henrique 
Locatelli, gerente de Ma-
rketing da empresa Edent.

Sob medida – Os sistemas 
adequam-se a todas as mo-
dalidades da odontologia. 
A odontologia do trabalho, 
por exemplo, que envolve 
o preenchimento de mui-
tos dados e documentos, 
também ganhou seu espa-
ço nesse tipo de sistema. 
A empresa SmartOdonto, 
uma das mais novas no 
mercado, iniciou neste seg-
mento por solicitação de 
alguns profissionais e base-
ando-se nas necessidades 
deles. “O objetivo é elimi-
nar fichas clínicas no papel 
e preenchimento manual 
pelo dentista”, conta Igor 
Sampaio, diretor comercial 
da empresa.
Para a Drª. Stael Athayde, 
especialista em odontolo-
gia do trabalho, o sistema 
web é um grande facilita-
dor. “Dessa forma, dimi-
nuímos o tempo com ati-
vidades burocráticas e nos 
dedicamos ao cuidado com 
a saúde do cliente”, diz.
Os sistemas web têm cus-
to baseado no número de 
dentistas por clínica ou 
consultório e, geralmente, 
oferecem testes gratuitos 
por determinados perío-
dos, além de suporte técni-
co online. As atualizações 
contínuas de sistema não 
têm custo adicional. 

Devido à Lei 13043/2014, san-
cionada em 14 de novembro de 
2014, o setor produtor de equi-
pamentos médicos, hospitala-
res, laboratoriais e odontológi-
cos (EHMO) passa a usufruir da 
isenção de PIS e Cofins. 
A medida colabora para a me-
lhoria da competitividade da in-
dústria nacional perante os im-
portados. Antes da lei, somente 
equipamentos fabricados fora 
do Brasil tinham essa isenção 
de impostos nas compras feitas 
por hospitais públicos e filan-
trópicos. Mesmo com capaci-
dade de suprir mais de 90% das 
necessidades de equipamentos 
e materiais de consumo de um 
hospital geral, a falta de isono-
mia tributária, comparada aos 
importados, configurava-se 
como um dos mais graves pro-
blemas enfrentados pelo setor.

Impacto econômico – Segun-

do a Associação Brasileira da 
Indústria de Artigos e Equipa-
mentos Médicos, Odontológi-
cos, Hospitalares e de Labora-
tórios (Abimo), o setor irá sentir 
de forma muito rápida os efei-
tos da isenção. Nos preços, a 
queda poderá ser de 9,8%, que 
não deve transformar-se ex-
clusivamente em aumento das 
margens de lucro, e beneficiará 

hospitais públicos e filantró-
picos e, consequentemente, a 
população brasileira.
Para Franco Pallamolla, presi-
dente da Abimo, essa foi uma 
grande conquista. “Finalmente o 
setor de equipamentos da saúde 
oferece seus produtos com as 
mesmas vantagens tributárias de 
que só os produtos importados 
usufruíam”, conclui. 

Os sistemas web possuem interfaces simples de usar e cada  
usuário possui seu login e senha para acessar os dados

Isenção chega como boa solução para produtos 
fabricados no País
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Reavalie sua prestação de serviços*
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O ano de 2014 foi significativo 
para o setor de produção de 
equipamentos médicos, hospi-
talares, laboratoriais e odonto-
lógicos. Mesmo com a queda 
de outros setores industriais, o 
cenário é de alta, repetindo o 
desempenho do ano anterior. 
Dados da Pesquisa Industrial 
Mensal do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) apontam alta de 8,4% 
em outubro, em comparação 
com o mesmo mês de 2013. 
De acordo com Paulo Fracca-
ro, superintendente da Asso-

ciação Brasileira da Indústria 
de Artigos e Equipamentos 
Médicos, Odontológicos, Hos-
pitalares e de Laboratórios 
(Abimo), o bom momento de-
ve-se, basicamente, ao cresci-
mento da demanda por servi-
ços de saúde e aos ganhos de 
produtividade obtidos pelas 
indústrias desse mercado. 
“O desempenho dos segmen-
tos industriais representados 
pela organização mostrou 
alta de 5,7% frente a igual pe-
ríodo de 2013, no acumulado 
do ano”, diz.

Segundo dados da Abimo, em 
2014, na análise por segmento 
dos Produtos Odontológicos 
– que englobam equipamen-
tos (refletor, cadeira, raios x, 
mochos, amalgamador, auto-
clave, estufa e outros), ma-
teriais de consumo (resinas, 
amálgamas, ceras e outros) e 
instrumentais (boticão, pinças, 
tesouras e outros) – as maiores 
taxas de crescimento no fatu-
ramento foram registradas em 
Instrumentais, que subiu 9%. 
Equipamentos aparecem em 
segundo lugar, com 6%. Mate-

riais de consumo vêm logo em 
seguida, com 5%.
Para 2015, a expectativa é de 
que os avanços continuem, 
mas em um ritmo um pou-
co menor comparado a 2014, 
com taxas de crescimento de 
5% em Instrumentais, 3% em 
Equipamentos e 3% em Ma-
teriais de Consumo. “Estamos 
receosos de que 2015 seja um 
ano difícil para a indústria em 
geral”, explica Knud Soren-
sen, vice-presidente do setor 
odontológico da Abimo. 

Produtos odontológicos são destaque 
no mercado de saúde
Alta na demanda por serviços de saúde 
é responsável por bom momento
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Paulo Fraccaro,  
superintendente da Abimo, 
fala que números dos  
produtos odontológicos são 
positivos em comparação com 
a média de setores industriais

Em crescimento
Números prévios de como foi o Consumo Aparente, Venda Industrial e Balança Industrial em 2014.
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Consumo aparente (tamanho do mercado de equipamentos médicos e odontológicos no Brasil)

Venda industrial (produção no Brasil)

Consumo aparente 
em R$ bilhões

em R$ bilhões

Implantes
Equipamentos Médicos
Materiais de Consumo
Odontologia

   2009		       2010		         2011	           2012	              2013	                2014*

10.926
12.851

13.953

16.417

19.071
20.600

   2009		       2010		         2011	           2012	              2013	                2014*

4,12
4,80

5,40 5,79 6,10
6,73

0,65
0,96

1,13
1,21

1,28
1,50

2,06
2,21

2,31 2,45 2,61
2,75

0,85 0,88 1,13 1,21 1,27 1,42

0,35 0,75 0,83 0,89 0,94 1,07

Balança Comercial

-2.306

624,87

2.931
735,40

3.855

820,61

4.306

775,21

4.507

737,72

4.901

818,42

5.478

-3.120 -3.485 -3.732 -4.163
-4.659Saldo Importação Exportação

em US$ milhões

   2009		               2010		          2011	                   2012	                             2013	                        2014*
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+11%

+10%

+11,8%

+8%



Inlays no consultório

Pontas diamantadas

Lançamento da Voco

Cor natural 
da gengiva A Coraldent lançou no mer-

cado novos kits com sete 
pontas diamantadas cada. A 
novidade tem o intuito de fa-
cilitar a vida do dentista, já 
que indica as especialidades 
e procedimentos a que cada 
tipo de ponta é indicado. 
São sete kits diferentes que 
possuem sistema de Tridia-
mantação, e de brinde uma 
caixa de autoclavagem que 
promete praticidade.

O Voco Profluorid® Varnish 
acaba de chegar ao Brasil. Feito 
à base de colofonia, ele prome-
te selar os túbulos dentinários 
e, consequentemente, reduzir a 

hipersensibilidade dos dentes. 

Em sua composição também 
é possível encontrar 5% de 
íons de fluoreto de sódio 
(22.600 ppm). 

A resina de micropartículas 
fotopolimerizável Gingafill, da 
Cosmedent, foi desenvolvida 
para simular o tecido gengival 
perdido ou defeituoso. É indi-
cada para casos de recessão 
gengival, restauração após ci-
rurgia periodontal, reconstru-
ção de papila interdental per-

dida, ajustes secundários em 
base de prótese total e para aju-
dar na eliminação de hipersen-
sibilidade devido à exposição 
do dente. Disponível em cinco 
cores: rosa escuro, rosa médio, 
rosa claro, azul e alaranjado. 
Seringas com 2 g e 3,5 g. 

16 Mercado

O novo produto da Voco, 
Grandio® SO – Silicone para 
Modelos chegou ao Brasil 
com a promessa de facilitar 
a vida do dentista. De acor-
do com a fabricante, o pro-
duto diminuiu o custo das 
inlays, que geralmente são 
feitas em laboratórios fora 
da clínica. Com o Grandio, o 
dentista é capaz de confec-
cionar essas peças, em resi-

na, no consultório em uma 
única sessão.

A Voco também promete fa-
cilidade no uso do produto 
e afirma que seus compo-
nentes são perfeitamente 
adaptáveis para o caso de 
cada paciente. Dessa forma, 
é possível realizar, sem es-
tresse, restaurações estéti-
cas duráveis.  
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Suporte 
para tiras 
de lixa

Silicone para 
moldagem

Alinhadores 
transparentes

Espátulas da 
Oraltech

O Porta Tira de Lixa Coral-
dent tem design exclusivo 
para auxiliar processos de 
stripping e corte de ex-
cessos de cimento, resina 
ou amálgama em todas as 
áreas intrabucais em que é 
necessário o uso de lixas ou 
micros serras. Disponível 
em kit com 16 lixas e supor-
te autoclavável. 

Como uma opção estética 
de aparelhos ortodônticos, a 
Compass lançou Ortho Alig-
ner. Sem bráquetes e fios, 
promete reposicionamento 
dos dentes em menor tempo. 
Combina modelos digitais e 
planejamentos computadori-
zados para realizar tratamento 
sob medida para o paciente. 

Lançamento de 2014, as mi-
croespátulas Instrumental Onix 
Dent são feitas à base de resina 
e possuem ponta dupla para 
facilitar diversos tipos de apli-
cações. Segundo a OralTech, 
o produto tem as pontas fle-
xíveis, alinhadas de maneira 
oposta, o que permite fácil 
preparação de compósitos e 
melhor visão para o dentista 
no momento de utilização. 

O Silicone de Condensação da 
Consil apresenta tecnologia 
de última geração e é indicado 
para técnicas de dupla e sim-
ples moldagem. Promete alto 
poder de cópia e estabilidade 
em suas duas versões: Consil 
Putty (Denso Consil) e Consil 
Light (Fluido Consil, Consil 
Catalisador). 

O Sistema Composi-tight 3D, da 
Oraltech, traz tecnologia avança-
da para obtenção de ponto de 
contato preciso. É constituído 
por Anéis 3D com pontas de sili-
cone e anel inoxidável; Matrizes 
3D ultrafinas com revestimento 
em teflon; e Pinça com trava de 
segurança.  

PRO-ODONTO SEU PROGRAMA DE ATUALIZAÇÃO CHANCELADO
PELA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ODONTOLOGIA

info@secad.com.br • (51) 3025.2550
www.secad.com.br

Para saber mais, acesse:

O PRO-ODONTO possui programas em 6 diferentes especialidades:

PREVENÇÃO ORTODONTIA IMPLANTECIRURGIAPRÓTESE ESTÉTICA

MAIS DE 300.000 INSCRIÇÕES 

Sistema 
de anéis e 
matrizes

Resina simula 
tecido gengival

Kit de pontas diamantadas 
Coraldent promete 
facilidade para dentistas

Rapidez e economia são 
promessas do novo silicone

Lançamento promete mais 
estabilidade e segurança 
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Coaching em odontologia: 
afinal, o que é isso?
A primeira coisa que você tem 
que saber é que o coaching é 
um processo de começo, meio 
e fim, que visa o sucesso, tanto 
para pessoas quanto para em-
presas. Simples assim. E quer 
saber o mais importante? O 
coaching funciona! Pesquisas 
feitas com quem já passou pelo 
processo mostram que 96,2% 
dos entrevistados repetiriam a 
experiência.

Mas como isso se aplica em 
odontologia? Por ser um pro-
cesso extremante dinâmico, ele 
pode ser focado em diversas 

áreas, como o aumento de per-
formance e desenvolvimento 
de competências. O coaching 
vem ajudando colegas a melho-
rarem seu desempenho tanto 
pessoal quanto profissional, o 
que os tem levado a se destaca-
rem de forma mais rápida. 

No programa de coaching para 
dentistas que desenvolvi e que 
já está indo para sua quarta edi-
ção, tenho tido a oportunidade 
de entrar em contato com diver-
sos tipos de colegas, mas todos 
tem um ponto em comum: bus-
cam mudanças em alguma área. 

Logo, se você quer participar 
de um programa de coaching, 
deve analisar o que busca. 

O coaching é ideal para quem 
está realmente interessado e 
disposto a olhar para si mesmo 
e para a sua realidade atual e 
também focar seu desempe-
nho. Isso porque possibilita que 
você descubra seu potencial e 
direcione seus recursos para 
o que realmente importa. Mas 
todo o processo depende pri-
mordialmente de você. 

O programa de coaching visa 
produzir mudanças positivas e 

duradouras, pois foca nos resul-
tados e nos objetivos do cliente. 
É importante partir sempre da 
premissa de que você sabe mais 
do que acha que sabe e possui 
recursos subaproveitados que 
podem, com treinamento, au-
mentar seus resultados em um 
tempo mais curto. Investir em 
coaching é caminhar de forma 
rápida e eficiente rumo à reali-
zação e ao sucesso e acredito 
que, ao término do processo, 
você se torna uma pessoa mais 
bem preparada para enfrentar o 
mundo à sua volta. 

Dr. Marcos Rocha é cirurgião-dentista, mestre em 
Odontologia e pós-graduado em Administração 
de Empresas. É professor assistente da disciplina 
de Imaginologia da Facig- Guarulhos, professor 
responsável pelo curso de Coaching para Dentistas 
do Inepo (SP). Também é criador do primeiro pro-
grama de coaching para dentistas do Brasil, autor 
do blog Marketing em Odontologia e coordenador 
do Odontosites. 
Contato: marcosrochacoach@gmail.com 

Dentista Sangue Bom
Boas ideias merecem desta-
que, principalmente se são 
iniciativas criadas para aju-
dar várias pessoas. Um bom 
exemplo disso aconteceu 
em nosso estado, Pernambu-
co. Estou falando do projeto 
Dentista Sangue Bom, no qual 
vários profissionais de odon-
tologia se reuniram pra come-
morar o Dia do Dentista de um 
jeito solidário. 

O projeto foi criado origi-
nalmente por uma turma de 
formandos da Faculdade de 
Odontologia de Pernambuco 

e chamava-se Formando San-
gue Bom.  A ideia era que os 
formandos aproveitassem a 
oportunidade da conclusão 
do curso para se reunir e doar 
sangue. A iniciativa foi tão po-
sitiva que o CRO-PE, apoiado 
pela ABO-PE, resolveu adaptar 
o projeto e atrair não apenas 
formandos, mas também to-
dos os cirurgiões-dentistas que 
quisessem apoiar a causa. Nas-
ceu aí o Dentista Sangue Bom.

Então, em parceria com o He-
mope (o hemocentro de Per-
nambuco) e a Secretaria de 

Saúde do Estado de Pernam-
buco (SES-PE) foi realizada 
uma ampla campanha para  
doação de sangue durante a se-
mana do dentista em outubro 
de 2014. A participação dos 
dentistas foi grande e compa-
receram profissionais de todo 
o estado. 

O resultado de toda essa inicia-
tiva foi excelente, não somente 
pelas doações de sangue, mas, 
sobretudo, sob o ponto de vista 
institucional, pois foi possível 
demonstrar ao público em geral 
que o dentista não cuida ape-

nas dos dentes e sim da saúde 
como um todo.

Deixo aqui meu recado para 
que os dentistas do Brasil to-
mem mais iniciativas como 
esta, pois nosso papel é mui-
to importante na sociedade. 
Promover o bem é possível de 
várias formas e se trabalhar-
mos juntos o resultado é ainda 
melhor. Espero que iniciativas 
como esta possam acontecer 
cada vez mais, inclusive em 
outras regionais da ABO e tam-
bém entre os estudantes de 
Odontologia. 

O Dr. Alexandre Rizuto é presidente da ABO- PE e 
da Assembleia Geral. Cirurgião-dentista graduado 
pela Faculdade de Odontologia de Pernambuco 
- Universidade de Pernambuco, possui curso de 
aperfeiçoamento em Prótese Parcial, e Total Mono-
maxilar e atualização e especialização em Implan-
tes. Atua há 35 anos como clínico.

NO DIVÃ DO DENTISTA

PRÁTICA CLÍNICA

Conte-nos o que acontece na cadeira do seu consultório.  
Para participar da seção No Divã do Dentista, envie sua história para jornaldaabo@abo.org.br .

Você pode compartilhar seu conhecimento clínico com outros dentistas. Participe da seção Prática Clínica. Envie um artigo de 2.000 caracteres, com 
foto e resumo curricular para jornaldaabo@abo.org.br . Os artigos recebidos são analisados e selecionados por um comitê de avaliação da ABO.
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A classe odontológica encer-
rou o ano de 2014 com pro-
postas de mudanças quanto 
a novas especialidades, mu-
danças de nomes, práticas 
integrativas, cargas horária 
de cursos e conteúdos pro-
gramáticos. Os temas foram 
discutidos na 3ª Assembleia 
Nacional de Especialidades 
Odontológicas (Aneo), pro-
movida pelo Conselho Fe-
deral de Odontologia (CFO) 
com o apoio dos CROs, com 
o objetivo de adequar a legis-
lação atual às necessidades 
da profissão e também bene-
ficiar a população brasileira. 
Os assuntos levantados para 
discussão estão em fase de 
apuração de todos os aspec-
tos jurídicos envolvidos.

A contribuição dessa assem-
bleia para a odontologia é de 
peso. Os trabalhos da 3ª Aneo 
abrangem a atualização das 
Normas Gerais do CFO sobre 
as especialidades, por meio 
de discussão ampla e partici-
pativa. Segundo o Conselho, 
a decisão de realizar o evento 
deu-se pela percepção do an-
seio da classe odontológica 
de rediscutir assuntos como 
as especialidades, suas fun-
ções, o que deve ou não ser 

mantido, e também questões 
relacionadas à formação de 
especialistas.

Para o presidente da ABO 
Nacional, Dr. Luiz Fernando 
Varrone, um dos pontos de 
destaque é a percepção por 
parte do CFO das necessida-
des da odontologia no mo-
mento. “Nossa área é muito 
dinâmica e evolui constante-
mente, por isso a Aneo veio 
em boa hora”, comenta. 

De acordo com a Tese Central 
apresentada pelo CFO, foram 
propostas a criação, junção 
e mudança de nome de es-
pecialidades, novas habili-
tações, inclusão de práticas 
integrativas, alteração na car-
ga horária e prazo de cursos 
de especialização, unificação 
de disciplinas, mudança de 
titulação do coordenador de 
curso e mudança de compe-
tências e especialidades. 

A Aneo já trouxe muitas con-
quistas em suas duas edições 
anteriores. A primeira acon-
teceu em 1992 e a segunda 
assembleia ocorreu em 2001. 
E, tendo em vista a necessi-
dade de repensar as especia-
lidades e o espaço que elas 
têm nos cursos de formação 
odontológica, foi realizada a 

edição de 2014. 

Segundo o presidente do 
CFO, Dr. Ailton Morilhas, a 
evolução científca e técnica 
da última década colocou no 
dia a dia dos CDs uma gama 
muito grande de informações, 

pesquisas, procedimentos e 
práticas. “Vimos que havia um 
anseio externado pela classe 
em diversas oportunidades, e 
o ritmo atual da odontologia e 
seu progresso indicam que a 
Aneo precisaria ser realizada 
mais frequentemente”, afirma.

Nos dias de evento estiveram 
presentes membros do CFO e 
de vários CROs, além de esta-
rem representadas as maiores 
e mais importantes instituições 
nacionais da odontologia. 

Valorização da democracia – 
Para a realização da 3ª Aneo, o 
CFO contou com o apoio dos 
CROs, que anteriormente rea-
lizaram Assembleias Prepara-
tórias Estaduais para a compi-
lação de propostas relevantes 
para os profissionais de cada 
região. Os documentos apre-
sentados foram base para a 
formação da Tese Central. 

Para o Dr. Ailton Morilhas, 
a participação dos CDs nos 
debates, nos fóruns e nos se-
minários desenvolvidos foi o 
que deu escopo e uniformi-
zação estrutural e de infor-
mação a todos os presentes. 
Ele diz que para o Conselho 
é fundamental a participação 
dos dentistas para conduzir 
a odontologia que todos que-
rem hoje e no futuro. “As ade-
quações das propostas à legis-
lação, que é o passo seguinte, 
é o que faz a profissão crescer 
dentro da ética”, destaca.

O caráter democrático da 

Aneo chamou a atenção das 
bases que participaram das 
discussões e que foram escu-
tadas, mostrando que o even-
to prioriza o diálogo como 
estratégia. “A forma democrá-
tica com que a Aneo foi con-
duzida foi uma demonstração 
de maturidade não apenas do 
Conselho, mas da odontolo-
gia como um todo”, afirma o 
Dr. Luiz Fernando Varrone. 

Painéis de discussão – Para 
enriquecer os debates, duran-
te o primeiro dia da 3ª Aneo, 
foram realizados dois painéis 
que abordaram a formação 
profissional da classe. O pri-
meiro deles, dirigido pela 
presidente da Associação 
Brasileira de Ensino Odon-
tológico, professora Maria 
Celeste Morita, apresentou o 
tema Odontologia - áreas e 
abrangência de suas especia-
lidades. Foi abordada a pós 
-graduação Latu Sensu que, 
segundo Morita, atualmente 
apresenta sistema de avalia-
ção complexo de pontos com 
deficiências e qualidades. 

O segundo painel levou o 
tema Estágio atual da pós 
-graduação em Odontologia e 
foi ministrado pela cirurgião- 

18 Profissão

Encontro 
promoveu 

diálogo entre 
profissionais 

de todas 
as bases da 

odontologia

3ª Aneo propõe mudanças para odontologia
Dentistas votam por reconhecimento de especialidades, 
práticas integrativas e carga horária

Na mesa de honra de abertura da 3ª Aneo estiveram presentes o presidente do CFO, Ailton Morilhas; o presidente do Crosp, Claudio Miyake; o relator geral 
da 3ª Aneo, Eduardo Sakai; o presidente da Comissão de Ensino do CFO (pós-graduação), Eimar Lopes; a presidente da Associação Brasileira de Ensino 
Odontológico (Abeno), professora Maria Celeste Morita; a chefe do Departamento de Odontologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRN), 
professora Roseana de Almeida Freitas; o ex-presidente (representando o atual) da Associação Brasileira de Cirurgiões-Dentistas (ABCD), Luciano Artioli; 
membro da diretoria da Federação Nacional de Odontologia (FNO), Ricardo Camolesi; o vice-presidente da Federação Interestadual dos Odontologistas 
(FIO), Luciano Eloi Santos; o presidente da Academia Brasileira de Odontologia (AcBO), Placidino Guerrieri Brigadão; e o vice-presidente da Associação 
Paulista de Cirurgiões-Dentistas (APCD), Jucelino Kijima

Edição 151 l Novembro/Dezembro 2014 – Janeiro 2015 

Im
ag

en
s:

 D
iv

ul
ga

çã
o 

C
FO



19Profissão

dentista e chefe do Depar-
tamento de Odontologia da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, professora 
Roseana de Almeida Freitas. 
O foco era a pós-graduação 
Strictu Sensu, que passa por 

avaliação da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes). 

Segundo Freitas, este órgão é 
o responsável pela ampliação 
e consolidação dos progra-
mas de pós-graduação, seja 

mestrado acadêmico ou pro-
fissional, nas áreas de conhe-
cimento da odontologia. Por 
isso, por exemplo, o modelo 
permite saber quais regiões 
brasileiras mais apresentam 
pós-graduandos.

CFO busca melhorias 
a favor da sociedade
O ano de 2014 para o Conselho 
Federal de Odontologia (CFO) 
foi de grandes conquistas em 
prol da classe odontológica e 
da sociedade brasileira em rela-
ção à saúde bucal. O Jornal da 
ABO entrevistou o presidente 
do CFO, Dr. Ailton Morilhas, que 
contou sobre os projetos reali-
zados e em andamento, além de 
falar das expectativas para 2015.

O que o ano de 2014 represen-
tou para o cirurgião-dentista?

Foi um período de grandes 
conquistas para todos nós. 
Completamos 50 anos da cria-
ção dos Conselhos Federal e 
Regionais de Odontologia e, 
para nossa grande satisfação, a 
pesquisa do CFO realizada pelo 
Datafolha, revelou que os bra-
sileiros dão nota 9 para o aten-
dimento recebido do profissio-
nal. Isso demonstra capacidade 
e qualidade em seus trabalhos 
prestados à sociedade. É extre-
mamente gratificante presente-
armos os cirurgiões-dentistas 

com esse reconhecimento, que 
traz a legitimidade da opinião 
do povo brasileiro.

Quais foram as ações do CFO este 
ano junto ao Congresso Nacional?

Trabalhamos com a classe 
odontológica sempre em prol 
do cidadão brasileiro. São gran-
des as conquistas junto ao Con-
gresso Nacional com as vitórias 
em projetos de lei que tratam da 
inserção do profissional na vida 
da população. São exemplos: a 
Semana Nacional de Prevenção 
do Câncer Bucal; a regulamen-
tação da Lei nº 13.003/2014, que 
torna obrigatória a existência de 
contratos escritos entre opera-
doras de planos de saúde e seus 
prestadores de serviços; o PL 
nº 2.776/2008, que estabelece 
a obrigatoriedade do cirurgião 
-dentista nas UTIs dos hospitais 
da rede pública, entre outros.

Comente alguns projetos reali-
zados em 2014.

Entre outras coisas, no âmbito 

do Mercosul, trabalhamos em 
uma interlocução mais próxi-
ma com as instituições gover-
namentais na área de saúde. Já 
entre os conselhos regionais, 
realizamos plenárias em busca 
de bem atender, dentro da re-
gionalização. Novos presidentes 
assumiram os CROs este ano 
e juntaram-se à nossa força de 
trabalho. Também entregamos o 
nono Prêmio Brasil Sorridente / 
Conselhos de Odontologia para 
as cidades que realizaram traba-
lhos em prol da população na 
área de saúde bucal. 

O que o senhor destacaria entre os 
assuntos discutidos na 3ª Aneo e sua 
importância para a odontologia?

Destaco o continuado movimento 
de crescimento da odontologia. 
Isto porque tivemos várias soli-
citações de reconhecimento de 
novas especialidades, de práticas 
integrativas, cargas horárias e con-
teúdo programático. Tudo o que 
foi apresentado e discutido, re-
novou o nosso entendimento de 
que a odontologia é viva, e assim 
esperamos que continue.

O que o CFO espera para 2015?

Esperamos que 2015 seja o ano 
em que governo e sociedade 
vão materializar o reconheci-
mento da relevância e da quali-
dade do trabalho dos dentistas 
por meio de medidas como: 
criação da carreira de estado, 
adoção da CBHPO como valor 
referencial para remuneração de 
serviços de odontologia e tantas 
outras propostas em trâmite no 
congresso nacional. 

O presidente do CFO, Dr. Ailton Morilhas
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Conquistas anteriores da Aneo

Resoluções da 3a Aneo*

1ª ANEO - 1992
Estomatologia e Patologia 
Bucal – Tornaram-se duas 
especialidades diferentes
Implantodontia – Nome 
alterado

2ª ANEO – 2001
Especialidades Reconhecidas
Disfunção Têmpero-
Mandibular e Dor-Orofacial
Odontologia do Trabalho
Odontologia para Pacientes 
com Necessidades Especiais
Odontogeriatria
Ortopedia Funcional  
dos Maxilares

Alteração de nomes
Radiologia Odontológica e 
Imaginologia
Dentística (nome e carga 
horária alterados)
Ortodontia
Saúde Coletiva e da Família

Alteração de cargas horárias
Cirurgia e Traumatologia  
Buco-Maxilo-Facial 
Endodontia 
Implantodontia 
Odontopediatria 
Periodontia

Propostas para  
especialidades novas:
• Acupuntura em Odontologia
• Antroposofia - Odontologia 
Integral Antroposófica (OIA)
• Auditoria Odontológica
• Biotecnologia 
• Fitodontologia - Fitoterapia 
em Odontologia
• Hipnose 
• Homeopatia
• Odontologia de Esporte 
ou Odontologia Esportiva ou 
Desportiva
• Odontologia Hospitalar 
• Odontologia Intensiva - 
Odontologia na UTI
• Odontologia de Saúde da 
Família e Comunidade 
• Terapia Floral

Mudança de nome:
• Dentística para Dentística 
Estética Restauradora
• Patologia Bucal para Patologia 
Oral e Bucomacilofacial ou 
Patologia Oral e Maxilo Facial
• Disfunção Temporo 
Mandibular e Dor Orofacial 
ou Dor Orofacial ou Dores 
Orofaciais e Disfunção do 
Sistema Mastigatório 
• Radiologia Odontológica e 
Imaginologia para Radiologia 
Odontológica
• Saúde Coletiva e da Família 
para Saúde Coletiva

Unificação:
• Ortodontia e Ortopedia 
Funcional dos Maxilares

Mudança de competências:
• Radiologia e Imaginologia

Exigência para cirurgia: 
• CTBMF só como residência e não 
em forma de módulos mensais. 
Vedar: Ortodontia com 
frequência mensal

Habilitações:
• Acupuntura
• Homeopatia
• Laser
• Odontologia Hospitalar
• Odontologia de Esporte
• Odontologia Estética - 

Odontologia Estética Buco-
Maxilo-Facial
• Odontologia Integral Antroposófica 
ou Práticas Integrativas
• Odontologia do Sono
• Ozonioterapia ou Práticas 
Integrativas
• Odontologia na UTI ou 
Intensiva 
• Toxina Butolínica

Propostas para cursos  de 
especialização
Alteração de carga horária de 
cursos de especialização: 
Aumento
• CBMF – 3 mil horas - 3.200 
horas - 4 mil horas - 5 mil horas
• Dentística - 950 horas
• Endodontia - 900 horas - 
1.500 horas
• Odontologia do trabalho - 
750 horas 
• Odontologia para Pacientes 
com Necessidades Especiais – 
1 mil horas 
• Odontopediatria 900 horas
• Ortodontia 2.200 horas

Diminuição
• Disfunção 
Temporomandibular e Dor 
Orofacial 500 horas
• Odontologia Legal 500 horas
• Ortodontia 1 mil horas - 1.500 
horas
• Ortopedia Funcional dos 
Maxilares 1.100 h

Prazo:
• CTBMF 36 meses 
• CTBMF entre 24 e 32 meses
• Endodontia 24 meses
• Implantodontia 36 meses
• Ortodontia 2 mil horas em até 
42 meses 

Mudança de titulação  
do coordenador:
• Ser especialista na área,  
mestre e/ou doutor em Odontologia 
em curso de pós-graduação 
reconhecida pelo Capes
• Ser especialista na área, mestre  
e/ou doutor em Ciências da Saúde 
em curso de pós-graduação 
reconhecida pelo Capes

*Propostas discutidas e votadas na 3ª Aneo ainda não foram deliberadas

Profissionais participam de painel de votação durante a 3ª Aneo

As outras duas edições da Assembleia Nacional de Especialidades 
Odontológicas ocorreram em 1992 e 2001. Muitas foram as con-
quistas que influenciaram na evolução da odontologia até a realida-
de atual, que foi discutida na 3ª Aneo. 



20 Profissão

Odontologia e distúrbios do sono

Crosp aponta potencial 
do mercado paulista
Ferramenta on-line do Con-
selho Regional de Odontolo-
gia do Estado de São Paulo 
(Crosp) aponta o potencial de 
mercado com foco em saúde 
bucal e mapeia todas as re-
giões do estado paulista. O 
levantamento é baseado em 
perfis socioeconômicos dese-
nhados de acordo com dados 
do IBGE e de cálculos de uma 
consultoria especializada con-
tratada pelo Crosp.

O estudo mostra as regiões su-
batendidas e as que estão com 
excesso de cirurgiões-dentistas 
em atuação, o que permite uma 
comparação entre as cidades e 

dados do estado. Para a criação 
da ferramenta, foram levadas 
em consideração as diferen-
tes rendas familiares de cada 
região mapeada. Desta forma, 
a ferramenta indica a relação 
entre o acesso a atendimentos 
odontológicos e a distribuição 
de renda em cada município do 
estado de São Paulo. 

O Crosp afirma que o estudo 
será atualizado constantemen-
te. “Este é mais um esforço do 
Crosp para levar informações 
que realmente são importantes 
para os profissionais da área de 
saúde em nosso estado”, afirma 
o Dr. Claudio Miyake, presiden-

te do Crosp. Ele explica que a 
maior intenção é mostrar para 
o profissional os mercados que 
estão mais carentes de atendi-
mento e também indicar cami-
nhos para boas e novas oportu-
nidades para o dentista.

Para ter acesso à ferramenta 
de potencial de mercado basta 
acessar o site do Crosp (www.
crosp.org.br). Também é pos-
sível acompanhar um tutorial 
em vídeo para saber como usá- 
la de forma mais funcional. O 
vídeo está disponível no You-
Tube e pode ser acessado na 
página da ferramenta no site 
do Conselho. 

As doenças do sono são uma 
realidade para muitas pessoas e 
em alguns casos, o diagnóstico 
e o tratamento podem envol-
ver o trabalho em conjunto de 
um médico e de um cirurgião- 
dentista. Nas últimas décadas, 

dentistas têm tido um papel 
cada vez mais importante no 
tratamento destas doenças, 
principalmente de distúrbios 
respiratórios relacionados ao 
sono, como a apneia obstrutiva 
do sono (AOS), um dos casos 

mais complexos. 

Segundo a Drª. Ana Cortes, 
neurologista especialista em 
medicina do sono pela Ame-
rican Board of Psychiatry and 
Neurology, o dentista desem-
penha papel fundamental no 

Reconstruindo sorrisos
Dr. Fernando Almas, representante da ABO Nacional no CNS, teve seu trabalho social 
reconhecido pelo Prêmio Saúde, realizado pela Editora Abril, no dia 25 de novembro, no 
Complexo Ohtake Cultural, em São Paulo. Ele representou o projeto Reconstrutores de 
Sorrisos (Hospital Geral de Goiânia Alberto Rassi), que ganhou na categoria Saúde Bucal. 

O trabalho em conjunto de médicos e dentistas traz mais 
eficácia aos tratamentos de doenças do sono
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Informações 
disponíveis

Gerais
• PIB
• PIB per capita
• População
• Número de dentistas registrados no local
• Quantidade de estabelecimentos de saúde 

públicos e privados (entre outras)

Dados específicos da odontologia
• Número de cirurgiões-dentistas por mil habitantes
• PIB disponível para cada dentista
• Estudo completo das grandes regiões do estado 

de São Paulo
• Potencial de consumo na área odontológica
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ck reconhecimento, encaminha-

mento para avaliação médica 
e tratamento de pacientes. “A 
odontologia contribui no tra-
tamento por meio de orienta-
ção, correções ortodônticas, 
cirurgias e ortoses, também co-
nhecidas como aparelhos intra 
orais”, exemplifica. 

Para ela, a parceria entre mé-
dicos e cirurgiões-dentistas é 
essencial para o sucesso de 
um tratamento e para o bem- 
estar do paciente. “Uma con-
versa franca com o paciente e 
atenção aos sinais nos exames 
odontológicos realizados tor-
nam possível que o dentista 
detecte pacientes com suspeita 
de distúrbios do sono”, afirma 
a Drª. Cortes. Entre os sinais 
que podem ser percebidos es-
tão: boca seca, magroglossia, 
retrognatismo, micrognatismo, 
hipertrofia das adenoides ou 
amigdalas, anomalias craniofa-
ciais e problemas oclusais.

Os distúrbios respiratórios re-
lacionados ao sono são carac-
terizados por pausas parciais 
ou completas da respiração du-
rante o sono. Isso causa desde 
interrupções na noite de sono 
do paciente até a queda na sa-
turação do oxigênio no sangue. 

Neste quadro, existem as ap-
neias centrais, caracterizadas 
por ausência de esforço respira-
tório com a falta de respiração; 
e as apneias mistas, que são a 
combinação de falta de esforço 
respiratório seguida de obstru-
ção da via respiratória superior. 

Já a AOS, que tem se tornado 
relativamente comum, é a inter-
rupção no fluxo do ar e se dá 
por uma obstrução ou colapso 
total ou parcial da via respirató-
ria superior. Neste caso, se faz 
necessária avaliação médica e 
tratamento diferenciado, reali-
zado em parceria entre médico 
e dentista. “Muitos pacientes 
não estão recebendo tratamen-
to adequado, e esta doença está 
associada a aumento do risco 
de hipertensão, arritmias, infar-
to e acidente vascular encefáli-
co”, explica a neurologista. 

Os sintomas mais específicos 
da AOS são sonolência diurna, 
ronco, engasgo noturno, pau-
sa respiratória durante o sono, 
irritabilidade, falta de concen-
tração, perda de memória, su-
dorese noturna, dor de cabeça 
matinal, azia durante a noite e 
diminuição da libido. 
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Desempenho 
por 

especialidade 
cresce no 

Brasil, com 
destaque para 

implantes

Webinar 
sobre controle 
de cárie

Livro visa 
capacitação 
de auxiliares

Com foco na educação con-
tinuada dos profissionais da 
odontologia brasileira, a Colga-
te Profissional realizou o segun-
do webinar em parceria com a 
ABO. O tema Dentifrícios fluo-
retados e o controle da cárie: o 
que há de novo? foi ministrado 
pelo prof. Dr. Jaime Aparecido 
Cury. O objetivo foi apresentar 
as principais tecnologias e pro-
dutos disponíveis atualmente.

O seminário contou com mais 
de 2.280 inscrições e 558 pro-
fissionais assistiram ao vivo. 
Segundo Flavia Aldarvis, ge-
rente de Relações Profissionais 
da Colgate, o fato da ABO ser 
parceira do programa e emitir 
seu certificado para os partici-
pantes contribuiu positivamen-
te para o sucesso de inscrições.

A Colgate planeja mais cinco se-
minários via web para 2015, mas 
ainda não há datas previstas. Para 
mais informações, acesse o site 
www.colgateoralhealthnetwork.la. 

Um estudo de mercado odonto-
lógico divulgado em setembro de 
2014 pela Associação Brasileira 
da Indústria de Artigos e Equipa-
mentos Médicos, Odontológicos, 
Hospitalares e de Laboratórios 
(Abimo) reafirma a força que os 
procedimentos de implantes e 
estéticos estão ganhando no Bra-
sil. E a tendência é que este mer-
cado continue em ascensão nos 
próximos anos.

O Censo da Odontologia Brasilei-
ra foi realizado em parceria com o 
grupo italiano Key-Stone, especia-
lizado em dados odontológicos 
do mercado europeu, que con-
versou com dentistas do Brasil 
inteiro para obter informações de 
compra e preferências, além de 
cotas de mercado e as tendências 
dos segmentos da odontologia. 
Sendo assim, o Censo torna-se 
uma ferramenta de apoio à Indús-
tria Brasileira, que poderá com-
preender melhor seus clientes e 
traçar estratégias.

Segundo a coordenadora de inte-
ligência comercial da Abimo, Ka-
therine Guimarães, o que se pôde 
perceber foi que vê-se, não só no 

Brasil, um grande crescimento no 
número de implantes e procedi-
mentos estéticos. “Acredito que 
este fenômeno exista no Brasil em 
função do aumento da renda da 
população, e também pela cultu-
ra estética que existe no País em 
muitos outros segmentos”, diz.

Ainda assim, a maioria dos con-
sultórios brasileiros (74%) é gene-
ralista e atende a todo o tipo de 
demanda. Mas os dados obtidos 

mostram que, de acordo com 
os mais de 1.220 entrevistados, 
o desempenho por especialida-
des tem crescido. O maior cres-
cimento foi em implantodontia. 
Segundo o Censo, o tratamento 
especializado em implantes em 
consultórios ainda limita-se a 
8%, enquanto 17% dos dentistas 
entrevistados realizam o procedi-
mento em parceria com colabo-
rador externo. Um a cada quatro 
dentistas encaminha o paciente 
para colegas.

Outro procedimento que se des-
taca no Brasil é o clareamento 
dental, que, segundo a Abimo, 
apresenta dados mais altos do 
que qualquer outro país da Amé-
rica Latina e Europa. “Os produ-
tos de estética possuem grande 
crescimento de mercado no Bra-
sil, o que torna o setor promissor 
para os negócios”, diz Guimarães.

Para ter acesso aos dados com-
pletos de mercado, o dentista 
deve entrar em contato com a 
Abimo e solicitar o estudo Censo 
da Odontologia Brasileira. 

Após regulamentação em 2008, 
as profissões de auxiliar e téc-
nico em saúde bucal ganharam 
destaque na área de saúde do 
País. Pensando nisso, a editora 
Elsevier lançou em novembro 
de 2014 o livro ASB & TSB: For-
mação e Prática da Equipe Au-
xiliar, coordenado pela biomé-
dica e cirurgiã-dentista Lusiane 
Camilo Borges, formadora de 
auxiliares há 15 anos.

O livro é baseado no cresci-
mento da categoria, que ne-
cessita de uma formação mais 
consistente. Por isso, tem o 
objetivo de ser uma ferramen-
ta para os cursos de formação 
e qualificação e contribuir para 
a educação continuada da equi-
pe auxiliar. A obra é estruturada 
em blocos temáticos que apre-
sentam conceitos fundamentais 
relacionados à saúde bucal, 
microbiologia e especialidades 
odontológicas. Também inclui 
noções de gestão, administra-
ção, informática e marketing. 

O dente de leite tornou-se um 
grande aliado de pesquisadores 
quando se trata de preservação 
de células-tronco. Por causa 
de sua origem mesenquimal, 
segundo especialistas, a polpa 
deste tipo de dente passou a ser 
considerada uma excelente fon-
te de células vivas e jovens com 
grande potencial de reparação 
em tecido ósseo, cartilaginoso, 
muscular, adiposo, hepático, 
nervoso e tantos outros.

Segundo o Dr. José Ricardo Mu-
niz, presidente da empresa R-Crio, 
especializada no isolamento, ex-
pansão e criopreservação de cé-
lulas-tronco extraídas da polpa do 
dente de leite e em mapeamento 
genético, estas células possuem 
excelente comportamento em 
culturas e capacidade de multipli-
cação em laboratório, o que torna 
o processo eficiente. “Diversos es-
tudos têm apontado um potencial 
diferenciado para essas células em 
terapias experimentais, como por 
exemplo, melhor resposta à rege-
neração óssea quando compara-
da a outras fontes mesenquimais, 
como a medula”, explica.

Quanto mais jovem a célula, maior 
potencial ela terá. Apesar de uma 
família poder decidir realizar o 
procedimento em qualquer mo-
mento entre os seis e 12 anos de 
idade da criança, é indicado que 
a extração seja feita com os pri-
meiros dentes a serem trocados. 
Para que o processo seja eficaz, é 
necessário que a polpa do dente 
esteja viva, por isso o processo de 
extração do dente deve ser reali-
zado em consultório.

 Para o especialista, a figura do 
dentista como parceiro é funda-
mental, mas o profissional deve 
estar preparado. É preciso que 
exames sejam realizados ante-
riormente à extração. “Precisamos 
atestar a ausência de doenças in-
fectocontagiosas, o dente precisa 
estar livre de lesões que possam 
contaminar a polpa e também é 
desejável que um terço da raiz 
remanescente esteja presente”, 
explica Muniz.

As células-tronco provenientes 
da polpa de dentes de leite têm 
sido consideradas peças-chave 
para o desenvolvimento de te-
rapias e drogas para tratamentos 

mais efetivos de várias doenças 
que ainda hoje são desafios para 
os profissionais da saúde. Elas 
vão desde reconstruções ósse-

as, como a fenda lábio palatina; 
restauração de tecidos e órgãos, 
em casos de cardiopatias e pro-
blemas renais; tratamento de 

doenças metabólicas, como a 
diabetes; síndromes, como au-
tismo; deficiências locomotoras; 
retinopatias; e até o câncer. 

Implantodontia e estética: 
tendência de mercado

Dentes de leite e células-tronco
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Obituário

Faleceu no dia 4 de outubro um dos maiores nomes da Odontopediatria do Brasil e do mundo, prof. Dr. Antonio 
Carlos Guedes Pinto. Dentre vários destaques de sua carreira, o Dr. Guedes publicou 11 livros, entre eles o 
“Manual de Odontopediatria”, que está na 12a. edição e é considerado o livro mais completo na área.

Um dos  grandes nomes da história da odontologia 
mundial, conhecido como o “pai” da implantodontia 
moderna. Dia 20 de dezembro, em Gotemburgo, na Suécia. 

Prof. Dr. Antonio Carlos Guedes Pinto Dr. Per-Ingvar Brånemark

Polpa do dente de leite é fonte de células que podem reparar diversos tipos de tecidos

D
iv

ul
ga

çã
o 

R-
cr

io



Técnica ganha espaço nas 
redes sociais

Um pedaço 
da Europa 
no Brasil

Do Brasil para o mundo

Arte da 
fotografia 
mobile

Autobiografia inusitadaComida sobre rodas

Seja pelas temperaturas baixas, 
em todas as estações do ano, 
seja pela arquitetura, culinária e 
pelos jardins de hortênsias. O as-
pecto europeu domina a cidade 
de Gramado, localizada na re-
gião das Serras Gaúchas.

Logo na entrada da cidade, um 
pórtico em estilo normando e ou-
tro de influência bávara recebem 
o turista. Nas demais ruas, praças 
arborizadas, lojinhas e atrações, 
como o Festival de Cinema de 
Gramado, interessam de crianças 
à terceira idade.

Também conhecida como a ci-
dade das massas e do vinho, em 
Gramado comer bem já faz parte 
do roteiro. O leque gastronômico 
da cidade abrange desde rodízio 
de carne a fondues. As paisagens 
são um espetáculo à parte. Princi-
palmente nos meses de outubro 
a dezembro, quando as parreiras 
das vinícolas ficam carregadas de 
uvas de vários tipos. Um ótimo 
destino para apreciar com a famí-
lia, amigos ou mesmo sozinho.  

Eles são brasileiros e estão ga-
nhando o mundo. E não é raro 
vê-los atuando ou dirigindo 
grandes sucessos internacio-
nais. Alguns de nossos con-
terrâneos, como Alice Braga, 
Wagner Moura, Walter Salles 
são exemplos de profissionais 
que têm ganhado destaque 
tanto pela atuação como pela 

direção e produção de filmes 
fora do Brasil. Preparamos 
uma lista com alguns dos mais 
recentes filmes estrangeiros 
em que há a participação de 
algum brasileiro seja diante 
das câmeras ou nos bastido-
res. Escolha o seu preferido e 
não se esqueça da pipoca!  

A mobgrafia é um conceito criado 
para definir toda a arte fotográfica 
e visual produzida (captada e edi-
tada) em plataformas móveis como 
smartphones e outros aparelhos se-
melhantes. Criado pelos fotógrafos 
Cadu Lemos e Ricardo Rojas, essa 
nova forma de fotografar vem ga-
nhando cada vez mais força graças 
ao crescimento das redes sociais. 

Embora alguns digam que essa 
nova maneira de fotografar banaliza 
a fotografia, há quem a defenda, di-
zendo que, na verdade, ela faz com 
que a foto ganhe um jeito só dela, 
uma arte exclusiva.  A principal van-
tagem deste novo conceito é que 
ele pode ser praticado por profis-
sionais e amadores, sem a necessi-
dade de técnicas muito complexas. 
E as imagens podem ser retratadas 
num passeio com a família, numa 
viagem com os amigos e compar-
tilhadas nas redes sociais, como o 
Facebook e o Instagram.

Para saber mais, acesse http://mob-
graphia.com/tag/mobgrafia  
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Gastronomia gourmet sobre 
rodas a preços acessíveis

Agência Cadaris / SPFW 2015

Os food trucks são veículos 
equipados com uma estrutura 
compacta de restaurante, que se 
locomovem pelas cidades ven-
dendo os mais diferentes tipos de 
alimentos. Eles não são novidade 
no Brasil, mas recentemente co-
meçaram a ganhar mais destaque, 
já que vários chefs renomados 
têm servido seus pratos famosos 
nestes restaurantes móveis. 
Não é raro ver espalhados pelas 
cidades trailers, kombis e barra-
quinhas especializadas em alta 
gastronomia, que vendem ali-
mentos criativos a custos mais 
acessíveis. Em São Paulo espe-

cificamente, isso só tem sido 
possível por causa de uma lei 
sancionada no final de 2013, que 
regulamenta a venda de comida 
de rua na cidade. Antes deste 
decreto, apenas barraquinhas 
de cachorro-quente tinham o al-
vará de funcionamento.

Com está nova tendência, a 
expectativa é que os food tru-
cks cheguem a muitas cidades 
brasileiras nos próximos me-
ses. Vale a pena acompanhar a 
agenda de eventos de sua cida-
de em busca destas refeições 
práticas e saborosas. 

Nostalgia. Essa foi a inspiração 
de Lisa Nola para inventar Lis-
tografia, um tipo inusitado de 
autobiografia. Com proposta 
semelhante a sucessos como 
Destrua este diário e Termine 
este livro, esta obra é comple-
tamente interativa, convidando 
o leitor a intervir na obra e re-
memorar episódios curiosos e 
interessantes da própria vida.

Listografia traz também inú-
meras ilustrações divertidíssi-
mas de Nathaniel Russell, que 
incentivam o leitor a desenhar 
também suas criações. 

ON THE ROAD (2012)

Drama

Origem: França, EUA e 
Reino Unido

Playarte Pictures

ROBOCOP (2014)

Ação, Ficção Científica

Origem: EUA

Sony Pictures

ELYSIUM (2013)

Ficção Científica, Ação, 
Suspense

Origem: EUA

Sony Pictures

TRASH (2014)

Drama, Aventura, 
Suspense 

Origem: Reino Unido

Universal Pictures

A ERA DO GELO 3 
(2009)

Animação

Origem: EUA

Fox Filmes

ANGIE (2013)

Drama

Origem: EUA, Brasil

H
2
O Filmes

Paisagens exuberantes, 
gastronomia e ótimos vinhos 
reunidos em Gramado
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Livro é interativo e traz 
ilustrações divertidíssimas
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